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Assine

A 
covid-19 provocou um impac-
to sem precedentes no mundo, 
com repercussões em vários seg-
mentos e em aspectos sociais, 

econômicos, políticos e culturais. A si-
tuação de pandemia foi considerada en-
cerrada em maio de 2023, mas seus efei-
tos permanecem. Na saúde global, am-
plamente afetada, as lições são profun-
das — porém algumas delas parecem 
que não foram totalmente aprendidas.

O coronavírus afetou direta e indire-
tamente o bem-estar das pessoas. Diver-
sos costumes das populações sofreram 
adaptações, mudanças ou, até mesmo, 
foram abandonados. A necessidade de 
conscientização sobre a saúde individual 
e coletiva se impôs de forma definitiva. 
No entanto, algumas convicções e prá-
ticas inadequadas causam apreensão.

Apesar da prova que a covid-19 deu 
ao planeta sobre a importância das va-
cinas, essa prevenção ainda é negligen-
ciada por grupos diversos. Em 2023, 
mais de 60% dos municípios brasilei-
ros não atingiram as metas entre 90% 
e 95% de imunização em relação ao ca-
lendário infantil, segundo o Ministério 
da Saúde.

Já a cobertura mundial de vacinação 
nessa faixa etária estagnou no ano passa-
do, deixando 2,7 milhões de crianças sem 
imunização ou com doses insuficientes, 
em comparação aos níveis pré-pandê-
micos em 2019, de acordo com dados da 
Organização Mundial da Saúde (OMS).

Uma vez que as altas coberturas são 
essenciais para diminuir a circulação 
de vírus e outros micro-organismos 
nocivos, essa questão desperta para a 
importância de um esforço conjunto 

visando à proteção das populações. 
Surtos de sarampo e a elevada incidên-
cia de doenças que já não preocupa-
vam agora são uma realidade mundial.

Na última quarta-feira, a OMS anun-
ciou que a mpox é, novamente, uma 
Emergência de Saúde Pública de Impor-
tância Internacional (ESPII). Segundo a 
entidade, o aumento expressivo de ca-
sos na África oferece um risco potencial 
de nova pandemia. A globalização sani-
tária, a exemplo do que aconteceu com 
o coronavírus, exige ações complexas e 
com ampla participação dos cidadãos.

A diferença entre países ricos e po-
bres não pode existir. Ao contrário. A 
garantia de saúde deve ser a mesma pa-
ra todas as nações, num entendimento 
dos governos de que nenhuma frontei-
ra pode barrar a circulação das doenças.

Outros registros significativos, como 
a crescente incidência de problemas 
crônicos não transmissíveis, se apre-
sentam. Diabetes, câncer e moléstias 
cardiovasculares são algumas das en-
fermidades que têm registrado aumen-
to pelo mundo.

Diante disso, a democratização da 
saúde, de maneira que permita o al-
cance a tratamentos e a oportunidade 
de cuidados, não pode ser apenas um 
conceito. Remédio, vacina, tecnologia 
e conhecimento médico precisam ser 
considerados bens e direitos da huma-
nidade. A desigualdade de acessos po-
tencializa o perigo coletivo de adoeci-
mento e não faz sentido em um mundo 
que busca a dignidade para todos. Pen-
sar a saúde sem privilégios é o caminho 
para superar os desafios globais que se 
impõem nesse campo.

Saúde sem 
privilégios

É preciso plantar o feijão

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

 Na semana passada, assistimos à 
aprovação da PEC da Anistia. Os par-
lamentares perdoaram os partidos que 
reduziram ou negaram financiamento 
às candidaturas de pretos e pardos nas 
eleições passadas. O efeito da PEC se es-
tende ao pleito municipal deste ano e 
aos futuros. A previsão inicial é de que 
a perda dos negros será de pelo menos 
R$ 1 bilhão no custeio de novas candi-
daturas. Mais uma vez, eles enfrentarão 
o subfinanciamento de suas campanhas 
para acesso aos espaços de poder nos 
legislativos federal, estadual e munici-
pal. Não há como negar que o racismo, 
condenado na Constituição vigente e no 
Código Penal, segue sendo praticado de 
modo escamoteado pelos legisladores, 
que têm o poder de se autoperdoarem.

O último Censo Demográfico, do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE), em 2022, revelou que 
55,5% dos brasileiros se reconhecem 
como pretos e pardos. Mas as cotas ra-
ciais são apenas de 30% para esse gru-
po majoritário e divididas com os indí-
genas. A regra preserva a injustiça social 
e étnica-racial e os obstáculos históri-
cos para o acesso a vagas de empregos, 
ao ensino superior, aos concursos pú-
blicos e tantos outros que possam sig-
nificar ascensão social e econômica dos 
não brancos.

A norma, sem cerimônia, desconsi-
dera o percentual dos afrodescendentes 
na composição do tecido populacional 
do país. Não há como negar que as cotas 
raciais reduziram o fosso socioeconômi-
co que, etnicamente, divide a sociedade 
e sustenta o racismo, mas está longe — 
muito longe — de estabelecer equidade 

entre negros e brancos. As cotas raciais 
foram, e continuam sendo, importantís-
simas para que os negros  ingressassem 
nas universidades. E, agora, tornaram-
se norma nos concursos do serviço pú-
blico. Um avanço considerável. 

Mas não só isso. Para a professora e 
antropóloga Renata Nogueira, que mi-
nistra cursos de educação antirracista 
para professores, na Subsecretaria de 
Formação Continuada dos Profissio-
nais da Educação do DF (Eape), as co-
tas raciais impulsionam a identificação 
da população como negra, reduziram as 
desigualdades raciais, exibiram a cons-
trução de exemplos positivos que esti-
mulam as pessoas a almejarem espaços 
sociais de prestígio, inserção nas uni-
versidades e no serviço público. 

A professora Dione Moura, diretora 
da Faculdade de Comunicação da Uni-
versidade de Brasília, vitoriosa na lu-
ta pela implantação das cotas, trans-
formou inúmeras vidas. Mas ela se co-
loca contra os projetos que tornam as 
cotas permanentes. “Imagine que você 
tenha 10 sementes de feijão preto e de-
cida separar duas para plantar e regar. 
Elas brotam e dão frutos. E as outras oi-
to sementes que não foram plantadas? 
Não irão vicejar”,  assim ilustra a profes-
sora o atual momento.  Ou seja, o fosso 
entre pretos e brancos será preservado, 
mantendo a injusta desigualdade étni-
ca-racial no país, que alimenta o des-
cabido e criminoso racismo. A mudan-
ça só ocorrerá quando plantarmos to-
dos os feijões, a fim de tornar letra viva 
o mandamento constitucional “Todos 
são iguais perante a lei, sem distinção 
de qualquer natureza” (artigo 5º).
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Poderes

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, e 
seus asseclas do Centrão não 
precisam ficar raivosos com 
a decisão do plenário do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
de suspender a execução de 
emendas impositivas, que in-
cluem as popularmente ba-
tizadas de Pix ou cheque em 
branco. Isso porque, no caso 
em discussão, os contra-argu-
mentos apresentados de su-
posta ingerência do Judiciário 
no Legislativo e de que o mi-
nistro Flávio Dino, do STF, não 
conhece a realidade dos muni-
cípios brasileiros são improce-
dentes. O que o ministro deci-
diu e o plenário da Corte ratifi-
cou por humanidade foi a sus-
pensão da liberação de verbas 
decorrentes dessas emendas 
até que a situação seja devi-
damente regularizada. A con-
dição imposta é tão somente 
que os princípios constitucio-
nais da legalidade, impessoa-
lidade, moralidade e eficiên-
cia na aplicação do dinheiro 
público sejam respeitados na 
sua integralidade. Se os parla-
mentares assim procederem, 
com certeza, os riscos do sur-
gimento de casos escabrosos, 
como o dos “Anões do Orça-
mento”, serão mitigados. Con-
sequentemente, a tendência 
é de que o interesse coletivo 
prevaleça em relação ao parti-
cular na gestão orçamentária. 
Ademais, é oportuno lembrar 
que os Três Poderes da Repú-
blica são independentes, mas 
não são absolutos. É para isso 
que existe o mecanismo cons-
titucional de freios e contra-
pesos, que visa possibilitar o 
controle recíproco, a fim de 
promover o equilíbrio no fun-
cionamento da Administração 
Pública. Portanto, discordo 
da justificativa de invasão da 
competência de um Poder so-
bre o outro, tampouco do ale-
gado desconhecimento da si-
tuação dos municípios brasi-
leiros por parte daqueles cuja 
missão precípua é defender a 
Constituição.

 » José Leite Coutinho

Sudoeste

Fome

Louvando a criação da Aliança Global contra a fome 
e a pobreza, a seu ver, “caminho promissor” no combate 

a um dos “maiores flagelos da 
humanidade”, o presidente do 
Sistema CNC-Sesc-Senac, José 
Roberto Tadros, frisou no arti-
go Solidariedade sem fronteiras 
(edição do Correio de 16/08), 
que o Sistema Comércio de-
senvolve o programa Sesc Me-
sa Brasil, que este ano com-
pleta 30 anos. Tadros salientou 
que a iniciativa “é a maior rede 
privada de bancos de alimen-
tos da América Latina, já tendo 
distribuído, nestas três décadas, 
mais de 770 milhões de quilos 
de alimentos, arrecadados jun-
to a uma rede de parceiros na-
cionais e internacionais”. Rober-
to Tadros lamenta, com base em 
estudos do IBGE, que “cerca de 
30% dos alimentos produzidos 
no Brasil vão parar no lixo”. In-
formou, nessa linha, que o Sesc 
Mesa Brasil “contribui na redu-
ção do desperdício, por meio 
de coletas junto a seus parcei-
ros, proporcionando uma maior 
qualidade nutricional a esse pú-
blico em situação de vulnerabi-
lidade”. 

 » Vicente Limongi Netto

Lago Norte

Guerra

Israel e seus parceiros nor-
te-americanos estão invadindo 
e atacando territórios estran-
geiros soberanos, como Líba-
no, Irã, Palestina e Jordânia, sob 
o pretexto de prevenir ataques 
de terroristas sediados naque-
les países. E isso também não 
é terrorismo? Mas parece que, 
na atual ótica diplomática e po-
lítica mundial, eles podem. Na 
verdade, nenhum deles quer pa-
cificar o Oriente Médio nem o 
mundo. Eles querem mais con-
flitos, mais guerras, tanto para 
os atuais mandatários se man-
terem no poder quanto para fo-
mentar a indústria trilionária 
das armas. Questões climáticas 
e ambientais, assuntos dos mais 
prementes, para cessar a des-
truição do planeta Terra, ficam 
para depois. O que se gasta com 
guerras daria para recuperar to-
dos os biomas do mundo, ainda 
produzindo, de forma sustentá-
vel, alimentos para toda a hu-

manidade. Faltam inteligência, bom senso e discernimento. 
Destruir o outro traz como consequência destruir a si mes-
mo. A lei da causa e efeito, da ação e reação, é inexorável, 
age independentemente da vontade humana.

 » Humberto Pellizzaro 

Asa Norte

Difícil imaginar um 
brasileiro que não conheça 

o nome Silvio Santos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Silvio Santos não queria 
ser idolatrado. Ele era 

totalmente diferenciado. 
Silvio era único.

Ivonete de Oliveira — Brasília

Os domingos brasileiros... 
E agora, o que dizer 

dos domingos do povo 
brasileiro? Começava com 

o Ayrton Senna e terminava 
com o Silvio Santos! Só 
podemos dizer: muita 

saudade e muito obrigado...

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte 

Pais elegem filhos, que 
fazem os mesmos com seus 

descendentes... É o Brasil 
colonial em pleno século 21. 
Não à toa, o atraso é o perfil 
dos legislativos nacionais.

Joaquim Honório — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


